
 

 
  

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

OBRA  CONCLUSÃO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE AUGUSTINÓPOLIS 

MUNICÍPIO/UF AUGUSTINÓPOLIS - TO 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE AUGUSTINÓPOLIS 

LOCAL  RUA TAPAJÓS, ESQUINA COM A RUA FEIJÓ, AUGUSTINÓPOLIS - TO 

 
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

O presente memorial descritivo e especificações técnicas referem-se à CONCLUSÃO SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE AUGUSTINÓPOLIS, e deverá ser executado conforme o projeto. 

 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

A placa deverá ser afixada, em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou 

voltada para a via que favoreça a melhor visualização da placa, e deverá ser mantida em bom estado de 

conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de execução da obra, 

substituindo-a ou recuperando-a quando verificado o seu desgaste ou a sua precariedade, ou ainda por 

solicitação da Prefeitura. 

A placa deve possuir tamanho adequado para visualização no canteiro de obras, e não deve ser menor que o 

tamanho das demais placas do empreendimento. A proporção de tamanho é de 2:1 (largura deve ser o dobro da 

altura). 

A placa terá dimensões de 3,00m x 1,50m (4,50 m²), em chapa de aço galvanizado nº18, com estrutura em 

madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será 

em tinta esmalte sintética. 

O pagamento será feito por área, em metros quadrados. 
 
1.2 REVOLVIMENTO E LIMPEZA MANUAL DE SOLO. AF_05/2018 

É feita uma limpeza inicial do solo, onde são retirados todos os objetos, entulhos, pedras e restos de lixo; 

Em seguida, passa-se o ancinho (vassoura metálica) ou a enxada no solo para arar;  

Remexe-se a terra para aerar o solo e quebrar qualquer parte de terra dura no terreno. 
 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
1.3 INSTALACAO PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA 
 O item remunera a instalação provisória de energia elétrica; 
 Este serviço será medido e pago conforme projeto. 
 
1.4 INSTALACAO PROVISORIA DE AGUA 
 O item remunera a instalação provisória de água; 
 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
2.0 SUPERESTRUTURA 
2.1 MARQUISES 1 E 2 

2.1.1 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 
estrutural; 
Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade) e do 



 

 
  

cimbramento; 
Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto; 
Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em 
projeto e uma superfície uniforme. 
Este serviço será medido e pago por volume, em metros cúbicos (m3), de concreto aplicado. 

 
2.1.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS 
PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame 
recozido, respeitando o projeto estrutural; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a 
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
Este serviço será medido em kilograma, conforme projeto. 

 
2.1.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame 
recozido, respeitando o projeto estrutural; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a 
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
Este serviço será medido em kilograma, conforme projeto. 

 
2.1.4 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 
AF_02/2022 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 
introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros);  
Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) 
e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta 
de cimento; 
Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 
concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do 
concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota 
Fiscal / documento de entrega; 
Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para controle 
da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo 
com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 
adequadamente envolvidos na massa de concreto; 
Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, 
evitandose vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 
Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
2.1.5 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-DIREITO SIMPLES, INCLUSO 
TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 



 

 
  

Posicionar as escoras pontaletes;  
Fixar as guias sobre as escoras e travá-las a meia altura nas duas direções. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
2.1.6 DESMOLDANTE PARA CONCRETO ESTAMPADO 
 O item remunera desmoldante para concreto estampado; 
 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
2.1.7 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Posicionar as escoras metálicas, as longarinas e as travessas conforme projeto de fôrmas; 
Distribuir os painéis do assoalho sobre as longarinas, prevendo as faixas de escoramento residual; 
Conferir o nível dos painéis do assoalho fazendo os ajustes por meio de ajustes nos telescópios das escoras; 
Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma; 
Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as 
cargas, conforme NBR 14931:2004; 
Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
3.0 PAREDES/PAINEIS/CALÇADAS E MURO 
3.1 ESTRUTURA MURO (INFRAESTRUTURA/VIGA BALDRAME/SUPERESTRUTURA/VIGA CINTA) 

3.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 
Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.1.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala. O serviço consiste na limpeza, 
regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do fundo da vala; 
Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento do material 
na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 
A partir daí os demais serviços são executados. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.1.3 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de compactação mecanizada. 
O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.1.4 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. 
Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto. 
Nivelar a superfície final. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.1.5 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 
MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira não 
aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 



 

 
  

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da viga; 
Pregar a tábua nas gravatas; 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 
Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 
Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 
Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.1.6 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 
estrutural; 
Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade) e do 
cimbramento; 
Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto; 
Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em 
projeto e uma superfície uniforme. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.1.7 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO 
AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das barras 
obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura; 
Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixados, marcar o 
posicionamento das dobras; 
Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do vergalhão 
correspondente; 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

    Este serviço será medido por quilograma (kg) de aço armado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
3.1.8 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das barras 
obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura; 
Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixados, marcar o 
posicionamento das dobras; 
Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do vergalhão 
correspondente; 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

    Este serviço será medido por quilograma (kg) de aço armado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
3.1.9 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 19X19X39 CM (ESPESSURA 19 CM) E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto e fixá-los com 
uso de resina epóxi; 
Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos 



 

 
  

eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira 
fiada; 
Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, 
formando-se dois cordões contínuos; 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.1.10 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Lançamento do chapisco com colher de pedreiro. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro quadrado.  

 
3.1.11 APLICAÇÃO MANUAL DE TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDE EXTERNAS DE CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_11/2016 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 
aplicação; 
Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro quadrado. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
3.1.12 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM 
OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2016 

A base em solo deverá estar nivelada e compactada. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, 
mantem se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado. 
Será lançado camada em concreto com acabamento desempolado. Antes do lançamento do concreto, deve-se 
umedecer a base e as ripas, irrigando-as ligeiramente.  
A unidade de medição é o metro quadrado (m³). 

 
4.0 COBERTURA 

4.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE MAIS QUE 2 ÁGUAS PARA 
TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 
Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros 
apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 
Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em relação à face lateral 
da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; Posicionar os caibros conforme previsto no 
projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 
distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros; 
Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente a 45° em relação à face lateral 
do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 
Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, 
galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; 
Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 
Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras 
operações de manutenção. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
4.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM MAIS DE 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de 
segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à 
estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 



 

 
  

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou oito 
telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas 
de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, 
pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o 
distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o 
afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 
A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas opostas; 
a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das 
telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos 
beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas; 
No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame 
recozido galvanizado; 
Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, observando o correto 
distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 
Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela 
respectiva normalização devem ser expurgadas; 
Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser 
adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o 
afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro quadrado. 

 
4.3 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, INCLUSO IÇAMENTO. 
AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de 
segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura 
(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 
Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de 
dispositivos que impeçam seu escorregamento;  
Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento 
especificado para os rufos; 
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 
contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; 
Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, 
rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. 
Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
4.4 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de 
segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura 
(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 
Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de 
dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas 
e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; 
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 
contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; 
Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, 
rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base poliuretano. 



 

 
  

Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro. 
 
4.5 FORRO DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o local em que será 
instalado o forro; 
Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as guias 
(perfis de acabamento em “U”); 
Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 
Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F-47 e os 
pontos de fixação dos arames (tirantes); 
Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); 
Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 
Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 
Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível 
dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 
Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente onde serão 
aplicadas; 
Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm entre 
o forro e a extremidade do acabamento escolhido; 
Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; 
No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete, 
no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; 
Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento; 
Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
5.0 REVESTIMENTO E PINTURAS 

5.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Lançamento do chapisco com colher de pedreiro. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro quadrado.  

 
5.2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA 
MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com pinos; 
Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 
Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 
Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 
Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços podem ser realizados 
antes, durante ou logo após a execução do revestimento. 

 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
5.3 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 
aplicação;  
Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 
Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado; 
Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 
Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 Este serviço será medido conforme projeto. 
 



 

 
  

5.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
Tinta acrílica Premium, cor será especificado pela contratante – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 
estireno acrílico, fosca, linha Premium.  
Execução:  
Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 
aplicação;  
Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  
Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações.  
Informações complementares:  
Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e necessidade 
de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse 
nível de desempenho não se aplica para as tintas econômicas e Standard. 
Os serviços serão medidos em metros quadrados (m²), conforme projeto. 

 
5.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 
CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

Certificar-se que a superfície está limpa, regularizada e aprumada. 
Adicionar água à argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até se tornar homogênea. 
Deixar em repouso por cerca de 15 minutos e tornar a amassá-la, sem novo acréscimo de água, antes de aplicá-la, 
o que deverá ocorrer antes de decorridas cerca de 2h do seu preparo. 
Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo bem a pasta sobre uma 
área não superior a 1m². 
A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3mm a 4mm), formando os 
sulcos que facilitarão a fixação e aprumo das peças cerâmicas. 
Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), de baixo para cima, sempre pressionando com a mão ou 
batendo levemente com um martelo de borracha. 
O rejuntamento pode ser executado 12h após o assentamento. Antes, deve -se retirar os excessos de argamassa 
colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com instrumento não contundente, se não existem peças 
apresentando som cavo. 
Os serviços serão medidos em metros quadrados (m²), conforme projeto. 

 
5.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA 
EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da 
desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação 
das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas 
e a argamassa utilizada; 
Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do 
substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
Colocar os espaçadores niveladores com 5 cm de distância, aproximadamente, das extremidades das placas; 
Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura 
de 1 mm a 2 mm; 
Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de 
borracha; 
Aplicar as cunhas niveladoras nas aberturas dos espaçadores niveladores, se necessário com o auxílio de um alicate 
nivelador; 
Romper lateralmente com um martelo de borracha os espaçadores niveladores após a secagem da argamassa e 
retirar as cunhas niveladoras para reutilização; 
Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 
contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; 



 

 
  

Limpar a área com pano umedecido. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
5.7 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL, APLICADO EM ÁREAS MOLHADAS 
SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF_06/2014 

Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 
Definir os níveis do contrapiso;  
Assentar taliscas;  
Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição preliminar de mestras e 
posterior atuação no resto do ambiente;  
Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro quadrado. 

 
5.8 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, 
E = 1,5CM. AF_09/2023 

O item remunera impermeabilização de superfície com argamassa de cimento e areia, com aditivo 
impermeabilizante, e=1,5cm; 

 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
5.9 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 
aplicação; 
Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
5.10 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR. 
AF_06/2014 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 
aplicação;  
Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  
Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações.  
Informações complementares:  
Os serviços serão medidos em metros quadrados (m²), conforme projeto. 

 
6.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

6.1 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

Caixa retangular de PVC para a ligação de tomadas na altura de 1,30 metros. 
 Este serviço será medido por unidade, conforme projeto. 
 
6.2 CAIXA RETANGULAR 4" X 4" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

Caixa retangular de PVC para a ligação de tomadas na altura de 0,30 metros. 
 Este serviço será medido por unidade, conforme projeto. 
 
6.3 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Caixa retangular de PVC para a ligação de tomadas na altura de 0,30 metros. 
 Este serviço será medido por unidade, conforme projeto. 



 

 
  

 
 
6.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;  
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante;  
Em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; 
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro 
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para 
facilitar a futura ligação. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro. 

 
6.5 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;  
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante;  
Em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; 
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro 
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para 
facilitar a futura ligação. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro. 

 
6.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;  
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante;  
Em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; 
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro 
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para 
facilitar a futura ligação. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro. 

 
6.7 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  
Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às 
tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e colocase o 
espelho no suporte. 
Os interruptores instalados em alvenaria, deverão ser de embutir (caixa 4”x2”). Devem possuir corrente mínima 
de 10A e indicados para 250 V. Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
6.8 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  
Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às 
tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e colocase o 
espelho no suporte. 
Os interruptores instalados em alvenaria, deverão ser de embutir (caixa 4”x2”). Devem possuir corrente mínima 



 

 
  

de 10A e indicados para 250 V. Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 
 
6.9 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  
Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às 
tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e colocase o 
espelho no suporte. 
Os interruptores instalados em alvenaria, deverão ser de embutir (caixa 4”x2”). Devem possuir corrente mínima 
de 10A e indicados para 250 V. Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
6.10 INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  
Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às 
tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e colocase o 
espelho no suporte. 
Os interruptores instalados em alvenaria, deverão ser de embutir (caixa 4”x2”). Devem possuir corrente mínima 
de 10A e indicados para 250 V. Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
6.11 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas 
(módulo); 

 Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
Os serviços serão medidos em unidade, conforme projeto. 

 
6.12 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

Serão instalados no quadro de distribuição disjuntores monopolares tipo DIN com potência indicada em projeto 
elétrico.  
Conforme projeto elétrico serão instalados disjuntores monopolar tipo DIN 10a, inclusos no preço dos itens 
fornecimento e instalação.  
Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
6.13 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

Serão instalados no quadro de distribuição disjuntores monopolares tipo DIN com potência indicada em projeto 
elétrico.  
Conforme projeto elétrico serão instalados disjuntores monopolar tipo DIN 16a, inclusos no preço dos itens 
fornecimento e instalação.  
Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
6.14 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

Serão instalados no quadro de distribuição disjuntores monopolares tipo DIN com potência indicada em projeto 
elétrico.  
Conforme projeto elétrico serão instalados disjuntores monopolar tipo DIN 20a, inclusos no preço dos itens 
fornecimento e instalação.  
Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
6.15 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  



 

 
  

Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 
Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão 
contemplados nesta composição); 
As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro. 

 
6.16 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO 
TRIFÁSICO, PARA 30 DISJUNTORES DIN 150A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

Verifica-se o local da instalação; 

Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

Este serviço será medido conforme projeto. 
 
6.17 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS TUBULARES FLUORESCENTES DE 18 W, COM REATOR DE 
PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator; 

Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
6.18 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36 W, COM REATOR DE 
PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator; 

Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
6.19 LUMINÁRIA TIPO SPOT, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;  

Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao spot; 

Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
7.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

7.1 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA 
SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. 
Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante. 
Marcar os pontos para furação no piso. 
Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar. 
Instalar a caixa acoplada. 
Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 
Vide recomendações das composições auxiliares. 
Este serviço será medido por unidade e liberado pela fiscalização. 

 
7.2 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, 
VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Vide recomendações das composições auxiliares. 
Este serviço será medido e pago por unidade (un). 



 

 
  

7.3 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF_01/2020 
                Vide recomendações das composições auxiliares.       
                O item remunera assento sanitário convencional; 
                Este serviço será medido conforme projeto. 
 
7.4 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. 
Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante. 
Marcar os pontos para furação no piso. 
Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar. 
Instalar a caixa acoplada. 
Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 
Vide recomendações das composições auxiliares. 
Este serviço será medido por unidade e liberado pela fiscalização. 

 
7.5 BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 70 X 70 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 
AF_01/2020 
 Vide recomendações das composições auxiliares. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.6 CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro; 

Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede; 

Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo; 

Conectar os cabos elétricos do chuveiro aos cabos da rede elétrica. 

Os serviços serão medidos conforme projeto. 

 
7.7 BANCADA GRANITO CINZA 150 X 60 CM, COM CUBA DE EMBUTIR DE AÇO, VÁLVULA AMERICANA EM METAL, SIFÃO 
FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE FLEXÍVEL 30 CM, TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2 OU 3/4, P/ COZINHA, PADRÃO 
POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

As Bancada em granito, polido tipo andorinha/quartz/castelo/corumba ou equivalente, com cuba em louça de 
embutir, incluindo válvula e sifão. 
Este serviço será medido e pago por metro quadrado. 

 
7.8 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 
0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

As caixas podem ser em alvenaria de tijolos furados ou maciços, revestidos internamente com argamassa de 
cimento e areia média, no traço 1:4, obedecidas às dimensões previstas em detalhes do projeto de Esgoto, com 
caimento suficiente para permitir perfeito escoamento. A tampa será de concreto pré-moldado; 
Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
7.9 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 
0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

As caixas podem ser em alvenaria de tijolos furados ou maciços, revestidos internamente com argamassa de 
cimento e areia média, no traço 1:4, obedecidas às dimensões previstas em detalhes do projeto de Esgoto, com 
caimento suficiente para permitir perfeito escoamento. A tampa será de concreto pré-moldado; 
Os serviços serão medidos em (unidade), conforme projeto. 

 
7.10 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE 



 

 
  

ÁGUA PLUVIAL. AF_12/2014 
 Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, 
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 
minutos; 
Para instalar a grelha é preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente instalado para tampar a 
caixa sifonada; 
Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte; 
Por fim, posicionar a base e a grelha no local; 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
7.11 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA 
OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, 
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 
minutos; 
Para instalar a grelha é preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente instalado para tampar a 
caixa sifonada; 
Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte; 
Por fim, posicionar a base e a grelha no local; 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
7.12 RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Limpar o local de instalação do ralo. 
As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora. 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, 
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não os movimentar YUpor, aproximadamente, 5 
minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Este serviço será medido e pago por unidade (un) de ralo sifonado instalado. 

 
7.13 TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 30L OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 Vide recomendações das composições auxiliares. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.14 VÁLVULA EM PLÁSTICO 1 PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 Vide recomendações das composições auxiliares. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.15 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 



 

 
  

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para 

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para 

dilatação e movimentação da junta. 

Este serviço será medido conforme projeto. 
 
7.16 CURVA 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). 

Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los 

por, aproximadamente, 5 minutos; 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Este serviço será medido conforme projeto. 

 

7.17 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para 

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para 

dilatação e movimentação da junta. 

Este serviço será medido conforme projeto. 

 

7.18 CURVA LONGA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para 

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para 

dilatação e movimentação da junta. 

Este serviço será medido conforme projeto. 
 
7.19 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 MM INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE 
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 



 

 
  

Este serviço será medido conforme projeto. 

 

7.20 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para 

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para 

dilatação e movimentação da junta. 

Este serviço será medido conforme projeto. 
 
7.21 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para 

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para 

dilatação e movimentação da junta. 

Este serviço será medido conforme projeto. 
 
7.22 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 

 
7.23 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 

 
7.24 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 



 

 
  

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e ob 
strução. 
Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 

 
7.25 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 

 
7.26 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 

 
7.27 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 
EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para 

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para 

dilatação e movimentação da junta. 

Este serviço será medido conforme projeto. 

 
7.28 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Este serviço será medido conforme projeto. 
 
7.29 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 



 

 
  

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 
Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 
solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 

 
7.30 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM 
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, com o fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. 

A conexão deve ser encaixada no tubo; 

As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação. 

Os serviços serão medidos por unidade, conforme projeto. 
 
7.31 TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,40 M, ALTURA INTERNA = 
2,50 M, VOLUME ÚTIL: 3463,6 L (PARA 13 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita. 
Sobre o lastro de brita, montar as fôrmas da laje de fundo do tanque séptico e suas armaduras. E, em seguida, 
realizar a sua concretagem. 
Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento 
dos tubos de entrada e de saída, até a altura da cinta horizontal. 
Executar a cinta sobre a alvenaria com fôrmas, armadura e graute. 
Concluída a alvenaria, revestir o fundo e as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente 
com chapisco 
Por fim, colocar as peças pré-moldadas de fechamento sobre o tanque séptico. 
Este serviço será medido e pago por unidade (un) de tanque séptico executado. 

 
7.32 SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,88 M, ALTURA INTERNA = 2,00 
M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 13,1 M² (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita. 
Sobre o lastro de brita, colocar a laje pré-moldada com furos com a retroescavadeira. 
Sobre a laje de fundo, colocar os anéis com furos do balão com a retroescavadeira. 
Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-la com argamassa. 
Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 
Este serviço será medido e pago por unidade (un) de sumidouro executado. 

 
7.33 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE 
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

Verificar o local da instalação; 

Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; 

As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação; 

Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; 

Fixar a manopla. 

Os serviços serão medidos conforme projeto. 
 
7.34 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. 
AF_12/2014 



 

 
  

Verificar o local da instalação; 

Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; 

As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação. 

Os serviços serão medidos conforme projeto. 
 
7.35 JOELHO DE REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 20 MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, 

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 

minutos; 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.36 LUVA DE CORRER, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.37 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM 
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.38 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 1", INSTALADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Este serviço será medido e pago por unidade (un). 
 
7.39 BUCHA DE REDUÇÃO, PPR, 32 X 25, CLASSE PN 25, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO . AF_06/2015 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Os serviços serão medido em unidade, conforme projeto. 
 
7.40 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 



 

 
  

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Os serviços serão medido em unidade, conforme projeto. 
 
7.41 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Os serviços serão medido em unidade, conforme projeto. 
 
7.42 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 
 
7.43 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 
 
7.44 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 
 
7.45 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 



 

 
  

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 
 
7.46 TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 25 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 
QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com 

solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

Os serviços serão medidos em metros, conforme projeto. 
 
7.47 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, X 3/4" INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2016 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Os serviços serão medido em unidade, conforme projeto. 
 
7.48 TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 1/2, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

Lixar as superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

Os serviços serão medido em unidade, conforme projeto. 
 
7.49 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 1000 LITROS (INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE BÓIA) - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2021 

Verificar o local da instalação; 
Instalar caixa d’água sobre base (rígida, plana, sem irregularidades e nivelada) predeterminada em projeto. 

                Este serviço será medido e pago por unidade. 
 
8.0 ESQUADRIAS 

8.1 PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E 
PUXADOR, SEM ALIZAR. AF_12/2019 

Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3cm tanto 
no topo como nas laterais do vão; 
Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente para se executar o chumbamento com a argamassa; 
Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; intercalar papelão entre os calços 
e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 
Posicionar a porta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da 



 

 
  

porta com a face da parede; 
Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa traço 1:0,5:4,5; a argamassa deve ser aplicada 
com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão, envolvendo cada 
grapa cerca de 15cm para cada lado; 
Após endurecimento e secagem da argamassa, no mínimo 24 horas após o chumbamento das grapas, retirar os 
calços de madeira e o papelão e preencher todo o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar 
argamassa muito úmida, que redundaria em acentuada retração e pontos de destacamento. 

 
8.2 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 
3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTA 
GEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 
Pregar a travessa nos dois montantes; 
Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos 
montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura; 
Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm 
tanto no topo como nas laterais do vão; 
Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e 
cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da 
base de cada montante; 
Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção; 
Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 
Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede; 
Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada 
com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 
No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa 
“farofa”; 
Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena folga; 
Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o 
topo do marco / batente; 
Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; 
Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco 
/ batente; não promover a fixação definitiva; 
Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis 
a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 
Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 
com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 
Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste 
deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
8.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 60X210CM, ESPESSURA DE 
3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTA 
GEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 
Pregar a travessa nos dois montantes; 
Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos 
montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura; 
Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm 
tanto no topo como nas laterais do vão; 
Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e 



 

 
  

cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da 
base de cada montante; 
Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção; 
Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 
Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede; 
Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada 
com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 
No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa 
“farofa”; 
Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena folga; 
Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o 
topo do marco / batente; 
Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; 
Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco 
/ batente; não promover a fixação definitiva; 
Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis 
a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 
Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 
com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 
Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste 
deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
8.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA 
DE 3CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTA 
GEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 
Pregar a travessa nos dois montantes; 
Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos 
montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura; 
Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm 
tanto no topo como nas laterais do vão; 
Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e 
cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da 
base de cada montante; 
Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção; 
Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 
Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede; 
Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada 
com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 
No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa 
“farofa”; 
Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena folga; 
Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o 
topo do marco / batente; 
Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; 
Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco 
/ batente; não promover a fixação definitiva; 
Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis 
a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 
Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 



 

 
  

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 
Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste 
deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
8.5 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM 
ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;  
Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição 
dos parafusos e proceder à furação correspondente; 
Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante; 
Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e 
testar seu funcionamento; 
Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da 
janela. 
Este serviço será medido conforme projeto. 

 
8.6 INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 6 MM, ENCAIXADO EM PERFIL U. AF_01/2021_P 

 Conferir medidas dos vãos e dos vidros;  
 Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro com o perfil;  
 Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U;  
 Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos;  
 Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los;  

 Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior e inferior, utilizando luvas 
e ventosas;  

 Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo;  
 Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
8.7 INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 10 MM, ENCAIXADO EM PERFIL U. AF_01/2021_P 

 Conferir medidas dos vãos e dos vidros;  
 Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro com o perfil;  
 Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U;  
 Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos;  
 Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los;  

 Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior e inferior, utilizando luvas 
e ventosas;  

 Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo;  
 Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

 Este serviço será medido conforme projeto. 
 
9.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

9.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM VASSOURA A SECO. AF_04/2019 
 O item remunera limpeza de piso cerâmico ou porcelanato com vassoura a seco. 
 Este serviço será medido e pago conforme projeto. 
 
9.2 EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 
X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 



 

 
  

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base e sub-base (atividades não contempladas nesta 
composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas 
seguintes atividades sequencialmente: 
Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área do pavimento; 
Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na espessura da camada conforme 
especificação de projeto; 
Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 
Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é composta pelas 
seguintes atividades: 
Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço; 
Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 
Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados feitos por serra de disco diamantada; 
Rejuntamento feito com material granular, que é espalhado sobre a área do pavimento e varrido para que o 
material penetre nas juntas dos blocos. O excesso do material é retirado após a compactação; 
Compactação que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento. 

 
9.3 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de compactação 
prevista em projeto. 
Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 
A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é por metro cúbico. 
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